
 O presente trabalho se baseia na ideia de comparar o método higienista de manejo de 
águas pluviais com o modelo de Low Impact Development (Desenvolvimento Urbano de Baixo 
Impacto) procurando reaproximar uma determinada região ao seu regime hidrológico 
original, visando compensar as consequências negativas do ambiente urbano atual. 
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Verificação do escoamento superficial utilizando a abordagem de 
desenvolvimento urbano de baixo impacto 

- Conceiturar e montar dois cenários, um atual e outro hipotético utilizando o LID 
- Comparar os efeitos do uso do LID em uma bacia no aspecto do escoamento superficial. 

 O LID consiste em preservação da configuração topográfica e vegetal local ou da 
recuperação da mesma, e como método de desenvolvimento são indicadas as seguintes 
medidas: biorretenção; telhados verdes; pavimentos permeáveis; coletores de água; 
fundações verdes; seleção de espécies vegetais adequadas.  Aplicando estes dispositivos 
é possível diminuir o coeficiente CN , e com isso calcular os valores do escoamento 
superficial através do hidrograma unitário.  

 Usando as proposições do LID é possível 
desenvolver um cenário menos impactante, o que 
também trará vantagens como a melhoria do 
conforto urbano e diminuição dos efeitos 
climáticos severos. 
 No Brasil, sugere-se adequação em planos 
diretores exigindo cálculo de escoamento de cada 
lote prevendo uma retenção neste nível, assim 
como a tentativa de preservar as interações 
atmosféricas nos mesmos. 
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